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ARTIGO
REGAI AS PLANTAS DO 
SEU JARDIM (PARTE II)

Rural

ATeG + Genética inicia atendimentos 
em Juína e Campo Novo do Parecis

PECUÁRIA DE CORTE 

Cerca de 80 proprieda-
des rurais de pecuária de 
corte começaram a ser 
atendidas nesta segunda-
-feira, 10, pelo Programa 
ATeG + Genética. Técni-
cos de campo credencia-
dos ao Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural 
de Mato Grosso (Senar-
-MT) e representantes do 
Instituto BioSistêmico 
– consultoria contratada 
– se reuniram na última 
sexta-feira, 7, para os últi-
mos alinhamentos.

Na cadeia de pecuária 
de corte, o programa ini-

Serão realizadas 
100 inseminações 
em cada
propriedade

Reunião para últimos alinhamentos

ciará os atendimentos pe-
las Regionais do Senar-MT 
em Juína e Campo Novo 
do Parecis. Responsável 
por 17 propriedades ru-
rais em Brasnorte, o técni-
co de campo credenciado 
ao Senar-MT, Éder Faccin, 
acredita que o programa 
trará várias melhorias.

“Muitos produtores não 
compram touros com va-
lor agregado porque são 
caros. Quando o progra-
ma disponibiliza sêmen 
de qualidade e de animais 
testados, ele auxilia esse 
produtor na melhoria da 
genética animal do seu re-
banho”, afirma.

Serão realizadas 100 in-
seminações em cada pro-
priedade, divididas entre 
três rodadas com interva-
los de 45 dias. Elas ocorre-
rão no período de outubro 
a abril, época mais propí-

cia para estação de monta. 
Segundo o coordenador 
técnico do Instituto Bio-
Sistêmico, Luiz Sartori, a 
escolha da dinâmica rea-
lizada deve-se às especifi-
cidades da cadeia produti-
va. “A estação de monta do 
corte é mais condensada e 
precisamos agrupar as in-
seminações e a parte re-
produtiva para fazer uma 
estação completa”.

O programa ATeG + Ge-
nética já está ativo na ca-
deia produtiva de pecuária 
de leite desde setembro. 
De acordo com o gerente 
de Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG) do Se-
nar-MT, Armando Ure-
nha, bons resultados já 
estão sendo alcançados 
com os produtores de lei-
te e a expectativa é igual-
mente alta para os pecua-
ristas de corte.

Ascom Senar

EXPECTATIVA

Com meta de cinco mil 
propriedades a serem 
atendidas em 2022, a 
ATeG do Senar-MT já al-
cançou mais de 4.600 até 
o início do mês de outu-
bro. Para 2023, o objetivo 
é ampliar o atendimento 
para sete mil proprieda-
des.

Segundo o diretor exe-
cutivo do Senar-MT, Car-
los Augusto Zanata, mais 

Mais de 4.600 já foram atendidas 
pelo AteG até início de outubro

Ascom Senar
conhecido como Guto Za-
nata, melhorar a carga ge-
nética dos animais, o ma-
nejo nutricional e a gestão 
administrativa são fatores 
que contribuem para a 
melhoria da atividade. “O 
impacto que o Senar-MT 
causa nas propriedades 
vai além da quantidade 
de produtores alcança-
dos. Ele é demonstrado 
pela qualidade dos pro-
dutos e aumento da pro-
dutividade em cada ca-
deia produtiva”.

A diretora continuava aguardando algumas crianças chegarem para 
dar início às apresentações... E cada vez a menininha se inquietava 
mais e mais e foi tanto remelexo naquele banquinho, que acabou 
caindo, socorri, ajudei a levantar-se e perguntei se havia se ma-
chucado, com um sorriso amarelo disse que não. Em menos de um 
minuto novo remelexo, dessa vez, acompanhado de suspiros, e os 
minutos iam passando, e a menininha cada vez mais nervosa, nem 
sombra daquela garota cheia de si, que orgulhosamente havia en-
fatizado a sua vinda “sozinha”. Olhei para ela e perguntei se estava 
tudo bem, era a deixa que ela precisava e respondeu em um clamor 
mais para si mesmo: Oh meu Deus, meu pai que não chega e eu 
vou apresentar. Falei para ela se acalmar, e arrisquei dizer que logo, 
logo, ele chegava e novos lamentos da menina comecei a ouvir: 
Oh meu Deus, oh meu Deus, no intuito de acalmá-la disse fique 
tranquila, está se desesperando atoa, de repente, seu pai já está até 
aí, é que tem muita gente, e pode ser que ele não tenha conseguido 
chegar até aqui! Foi como se eu tivesse jogado um grande feixe de 
luz em sua mente, ela gritou é mesmo mais que depressa virou se 
para trás e começou a procurar dentre aquela multidão e ao ver a 
esperança dos olhos dela ir se apagando, comecei a me arrepender 
da dica e do nada novo grito, agora de satisfação, os olhinhos bri-
lhando e toda a confiança, novamente estampada naquele rostinho 
e com a voz embargada de emoção disse meu pai veio, ele veio, ele 
está ali, olha é o meu pai, nesse intermeio deram início às apresen-
tações e a minha atenção se voltou para as crianças em cima do 
palco, no olhar de cada uma delas eu sentia a procura pelos pais 
e apesar de estar ali, minhas lembranças voltaram lá para aquele 
olhar do meu filho e doeu, doeu muito, como se já não tivesse pas-
sado tanto tempo. 
Terminada aquela apresentação, foi a vez da turminha do meu filho 
subir ao palco, ele vestido de anjo todo lindo, não percebeu que eu 
estava ali, embevecida à contemplá-lo, tão perto, a menos de um 
passo dele, seu olhar se voltou lá pro cantinho no qual estávamos, 
procurava insistentemente e ao não me encontrar a aflição ia to-
mando conta de todo o seu ser, enquanto tentava chamar a atenção 
dele, meu coração ia se apertando, lembrando do dia que eu não es-
tava... Levantei e aproximei-me com aquele único passo que nos se-
parava, disse filho estou aqui, segurei o choro e voltei a sentar-me, 
dessa vez assisti toda a apresentação e assim que terminou aquela 
apresentação, voltamos lá pro cantinho, cedendo aquele lugar de 
destaque para os pais que naquele momento teriam os seus filhos 
no palco, dessa vez eis que aquela menininha, juntamente com os 
colegas subiu ao palco e o meu olhar involuntariamente se voltou 
para ela. Não preciso nem dizer, que ela brilhou como uma estrela 
Mor, encantando e contagiando a todos, mas cada gesto seu, cada 
sorriso, não era para aquela multidão, era para aquele pai, no meio 
de todo aquele aglomerado de pessoas, parecia haver só os dois.
Certo é, que àqueles pais que, sabem cultivar e cuidar do seu jar-
dim, tem muito a ganhar, quer seja no campo da emoção, quer seja 
no respeito e zelo um pelo outro e toda a gama de coisas boas que 
as relações saudáveis de carinho e afeto entre as pessoas podem nos 
oferecer, e em se tratando dessa relação entre pais e filhos, devemos 
nos atentar, pois hoje elas são as crianças que estão sob os nossos 
cuidados, mas amanhã, os papeis se inverterão. E o que foi que nós 
plantamos? E o que esperamos colher?

Luciana Aparecida Carvalho – professora e mãe. Das minhas 
observações e reflexões, as vezes nascem textos que permanecem 
engavetados por muito tempo, esse é um deles, ao assistir a uma 

das apresentações do meu filho Ebert, na creche na qual ele 
estudava dentre a multidão meus olhos se voltaram para a 

protagonista que inspirou na escrita do texto que agora 
lhes entrego. Boa viagem nessa leitura


